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LEITOR PERGUNTA

"O inglês não veio ao mundo para dizer-se, mas, pelo
contrário, para calar-se", disse Ortega Y Gasset. E o
brasileiro? O nascido nesta Pindorama verde-amare-
la joga em outro time. Adora ouvir a própria voz. Daí
por que fala em lugares impróprios como cinemas e
palestras. Daí também por que grita em restaurantes.
Para ouvir-se na babel de vozes, eleeeeeeeeeeeeeeeeva
o tom de voz.
Na abertura dos trabalhos, a CPI da Petrobras deu show
de inadequação. O presidente e deputados do Psol se di-
rigiam uns aos outros muitos decibéis acima do tolerá-
vel por ouvidos delicados ou tolerantes. A cena levantou
questão pra lá de simples: qual o plural de bate-boca? A
resposta tem a mesma simplicidade. É o mesmo de
guarda-roupa e porta-retrato. O verbo não muda. Só o
substantivo se flexiona: bate-bocas, guarda-roupas,
porta-retratos.

Tudo tem hora
Por nem sempre abrirmos a boca na ocasião adequa-
da, a língua criou palavras para acertos e erros. Uma
delas: tempestivo. Significa oportuno, no tempo certo.
A outra: intempestivo. Trata-se do contrário — fora do
tempo. O Judiciário abusa dos vocábulos: O advogado
apresentou o recurso tempestivamente (dentro do
prazo). Consideraram a ação judicial intempestiva (fo-
ra do prazo).

Sem trocar as bolas
Olho vivíssimo. Muitos pensam que Germano é gê-
nero humano. Aí, não dá outra. Relacionam tempes-
tivo e intempestivo com temperamento. Pessoas ex-
plosivas recebem a classificação de intempestivas.
Valha-nos, Deus!

Basta um
Só acredita quem ouviu. O depoimento de Pedro Ba-
rusco chocou. Ao falar na CPI da Petrobras, o ex-geren-
te da empresa citava milhões de dólares como se citas-
se centavos. Excitados, não faltaram deputados que pi-
saram a língua. Referiam-se a "quantia de dinheiro".
Baita pleonasmo. No caso, não vale o provérbio popu-
lar "um é pouco, dois é bom, três é demais". Com a lín-
gua, um é suficiente. Por isso, quantia de dinheiro é re-
dundância. Basta quantia. Mas quantia em dinheiro,
em espécie, em dólares, em euros pode.

Juiz em trânsito
O governador Flávio Dino, do Maranhão, usou o Twit-
ter para ironizar a conduta do juiz federal Flávio Ro-
berto de Souza, flagrado dirigindo um Porsche do em-
presário Eike Batista: "Acabei de receber importante
ensinamento jurídico. Juiz passeando com carro
apreendido. Isso é que é transitar em julgado".

Falar difícil
"Faz parte da tradição brasileira falar difícil para dizer
coisas simples — porque, se ditas com a devida simpli-
cidade, elas podem ser entendidas. E o importante é
que não sejam entendidas." (Ruy Castro)

Já era
"Notícias nunca derrubam o mundo. O que o derru-
ba são os fatos, que nós não podemos modificar, pois
já aconteceram quando as notícias nos chegam."
(Dürrenmatt)

Por falar em fatos…
"Baseado em fatos reais", avisam filmes, novelas e li-
vros. Bobeiam. Todo fato é real. Daí por que o povo sa-
bido costuma dizer "não é brincadeira, é fato". Fugir
do pleonasmo é fácil como andar pra frente. Basta tro-
car o substantivo. Que tal baseado em história real?

No site da Imprensa Nacional notícia anunciava a liberação de
verbas para cidades acrianas. Achei estranho o gentílico utilizado.
Parecia mais natural ser acreano. Após rápida busca no Vocabulário
ortográfico da língua portuguesa, vi que acriano estava correto.
Porém, para minha surpresa, no site do governo do estado achei
"Terras Acreanas". Será que o próprio governo não sabe a
denominação de seu povo? Estamos bem pra caramba, hein?
PLINIO RIBEIRO, BRASÍLIA

Com a palavra, o governo do Acre e os acrianos.
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V
ocê já deve ter escutado
falar que o intercâmbio,
ou seja que a experiên-
cia internacional, pode

alavancar a sua carreira. Mas
quais seriam essas vantagens?
Morar sozinho, ter independên-
cia, capacidade de integração e
pró-atividade são alguns dos
principais motivos citados pelos
quais as empresas costumam
gostar de candidatos que já mo-
raram fora do País. 

Decidir fazer um intercâmbio
não é uma tarefa fácil, na avalia-
ção do sócio da MSA Recursos
Humanos, Flávio Rezende, mas
é um grande diferencial compe-
titivo na busca de um trabalho.
"A escolha trará um grande cres-
cimento e poderá alavancar sua
carreira profissional", afirma.
Mais do que ampliar os conheci-
mentos em relação ao estudo
formal da língua, o intercâmbio
pode mudar a maneira como as
pessoas se relacionam, facilitan-
do, por exemplo, a vivência em
uma empresa multinacional.

"A experiência desenvolve
ainda a capacidade de adapta-
ção diante das novas situa-
ções, o que é valorizado pelo
mundo corporativo nos dias
de hoje", afirma.

Rezende ainda enfatiza que
quando um dos requisitos obri-
gatórios da oportunidade pro-
fissional é o idioma, os profissio-
nais que vivenciaram uma boa
experiência no exterior, costu-
mam ser os que alcançam as
melhores notas nos testes. 

Segundo o sócio-diretor da
ALD Consultoria, André Luiz
Dametto, o que diferencia um
profissional dos demais no mer-
cado de trabalho é a constante
busca pela atualização. "Um
programa de intercâmbio con-
tribui muito para expandir as
competências de uma pessoa",
afirma. Ele cita ainda ganhos
como o aumento da rede de
contatos, que permite acesso a
outras formas de se executar as
rotinas do dia a dia, desenvol-
vendo novas habilidades na
prática e o desenvolvimento da
atitude, da flexibilidade e do
respeito à diversidade.

"Mesmo após uma viagem de
uma semana para uma cidade
em outro país, não regressamos
iguais. Situações como os confli-
tos existentes nas logísticas de
ida e volta, ruídos na comunica-
ção com pessoas de outras na-
cionalidades, e até mesmo o
simples ato de experimentar no-

vas comidas e lazeres, geram no-
vos comportamentos quando
regressamos", explica.

Já sobre o velho tabu sobre a
idade para fazer um intercâm-
bio ou um momento mais ade-
quado, Dametto ressalta que
nunca é tarde para ter novas ex-
periências. "Muitas pessoas
não tiveram a chance de fazer
um intercâmbio quando mais
novas, e com um mercado de
trabalho que está cada vez mais
aberto a contar com profissio-
nais mais experientes, reco-
mendo que quando possível fa-
çam sim. Para os mais expe-
rientes, há inclusive turmas
segmentadas", aponta. No en-
tanto, o especialista diz que
quanto mais jovem puder ser
feito o intercâmbio melhor.

"O fundamental é você ter a
tranqüilidade psicológica e fi-
nanceira para se virar sozinho,
pois em outra cidade será mais
difícil contar com uma rede de
apoio como fazemos no local
onde moramos. Já conheci pes-
soas de 15 anos com essa segu-
rança, outras podem precisar
amadurecer um pouco para
aproveitar a viagem com efetivi-
dade", destaca.

Outra dica importante é não
se restringir a se relacionar com
outros brasileiros o tempo intei-
ro, pois você simplesmente terá
transportado a sua realidade pa-
ra outro país, ressalta Dametto.

Experiência

A indústria química BASF,
uma das líderes mundiais do
segmento, tem um programa
próprio de intercâmbio para
os filhos de seus colaborado-

res. Chamado de "Família Glo-
bal", a iniciativa leva os jovens
para duas semanas de suas fé-
rias escolares no exterior, com
a família de um colega da BASF
também participante do pro-
grama. Em contrapartida, o
colaborador se compromete a
receber um jovem de família
parceira do programa de inter-
câmbio, em benefício da inte-
ração cultural. Em relação à
família, Noronha ressalta que
a experiência estimulou a bus-
ca pelo conhecimento de uma
nova cultura, idioma e hábitos
a toda sua família.

O coordenador dos centros
de distribuição da BASF, Wil-
son Magno Noronha, viu no
programa uma oportunidade
de proporcionar uma expe-
riência internacional à filha
Ana Paula, na época com 14
anos. "Acredito que a viagem
serviu tanto para o crescimen-
to pessoal quanto profissional
da minha filha, especialmente
por representar uma experiên-
cia essencial ao direcionamen-
to de carreira de um jovem na
idade dela. A vivência no exte-
rior é sempre um diferencial
competitivo no mercado de
trabalho e minha filha aprovei-
tou a oportunidade", explicou.

"O programa também con-
templou a vinda de uma jovem
sueca para a minha casa (ela é
da mesma família que recebeu
a Ana Paula na Suécia). A Isabe-
lla (sueca) veio para Guaratin-
guetá-SP passar 15 dias e, em
seguida, a Ana Paula foi com
ela para a Suécia para uma tem-
porada de 15 dias também. A
intensidade da convivência e o
tempo corrido de 30 dias, no
total, foram extremamente be-
néficos para aprimorarem o
idioma e apresentou para a mi-
nha família uma nova cultura,
novos conhecimentos", relatou
sobre a experiência.

A grande lição que o progra-

ma deu ao coordenador foi a de
instigar a busca pelo aprendiza-
do, além da troca de experiên-
cias e de novas amizades. "Foi
um orgulho, como colaborador
da BASF, há 17 anos, ter partici-
pado desta iniciativa, me sinto
parte de um programa bem-su-
cedido na formação de jovens e
dessas famílias", diz. 

Para a Ana Paula Noronha,
participar do intercâmbio que
possibilitou sua ida a Suécia
ampliou o leque de oportuni-
dades no mercado de trabalho
e ainda potencializou o seu de-
sempenho profissional. "O pro-
grama me trouxe mais maturi-
dade para lidar com adversida-
des e desafios e, claro, a possibi-
lidade de compartilhar o co-
nhecimento adquirido com
amigos, colegas profissionais e
familiares e acima de tudo, me
trouxe uma vida nova, lembran-
ças inesquecíveis e amizades
importantes", contou.

De uma forma mais tradi-
cional e com mais de 40 anos
de tradição no ensino da língua
inglesa no Rio de Janeiro, o Bri-
tannia possui o programa BIS
(Britannia International Stu-
dies) em parceria com o ICCE
(Intercâmbio Cultural e Cursos
no Exterior), que propicia um
aprofundamento no idioma
aliado a vivência de outra cul-
tura e costumes, tornando o
aprendizado mais profundo e
contextualizado.

Para o diretor acadêmico do
Britannia, Paulo Abreu, a expe-
riência possibilita uma con-
quista que vai além do aprendi-
zado da língua estrangeira. "A
possibilidade de usar a língua
em um contexto real, experi-
mentar o idioma onde ele é fa-
lado, com exposição total e de
vivenciar o idioma como ferra-
menta de comunicação e não
apenas como matéria de estu-
do", diz. Se para os adolescen-
tes, existe um ganho de maturi-
dade e o desenvolvimento para
aprender a ter independência,
já para adultos o aprendizado e
um possível networking.

Abreu orienta que para es-
colher o melhor intercâmbio é
preciso seguir algumas dicas.
"È preciso escolher um lugar
onde você esteja confortável
com o clima e que gostaria de
conhecer ou visitar mais uma
vez. Além de escolher cidade,
escola ou programa de acordo
com sua personalidade", afir-
ma. Segundo o diretor, sempre
é fundamental conversar com
pessoas que já fizeram o pro-
grama de intercâmbio no qual
há interesse ou que já fizeram o
mesmo programa e o primor-
dial "procurar agências cre-
denciadas (consulado, embai-
xada, STB, etc. ) e conhecidas
no mercado por esta prestação
de serviços", orienta.

Experiência fora pode
alavancar a sua carreira
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Paulo Abreu, do Britannia, ressalta a experiência: ganho real

Capacidade de integração e pró-atividade são alguns dos motivos pelos quais 
as empresas costumam gostar de candidatos que já moraram em outros países


